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			Gilson Motta


			O teatro de animação ou teatro de formas animadas é uma arte bastante complexa, abrangendo diversas linguagens como o teatro de bonecos, o teatro de objetos e o teatro de sombras. Essas linguagens, por sua vez, são compostas por diversas técnicas de animação: bonecos de luvas, de fios, de manipulação direta, de vara, bonecos híbridos. Um fator que contribui para esta complexidade encontra-se no diálogo constante entre o teatro de animação com outras linguagens artísticas, como a dança, o vídeo, o circo e a arte da performance. É possivelmente devido a esta diversidade que o teatro de animação vem conquistando cada vez mais espaço, afirmando-se como uma das vertentes mais renovadoras da cena teatral contemporânea, seja no âmbito nacional, seja no internacional. Dentre essas diversas linguagens, o presente texto aborda uma das mais antigas e tradicionais: o teatro de sombras. 


			Embora existam, sobretudo na atualidade, espetáculos de dança que se utilizam das sombras corporais, estes não se enquadram no campo do teatro de animação. Assim, a abordagem que desenvolveremos aqui tem em vista o teatro de sombras como modalidade do teatro de animação. E, neste recorte, abordamos uma prática muito específica: o teatro de sombras como performance ou intervenção no espaço urbano. 


			Tomaremos como base o trabalho de dois grupos: e a Cia. Quase Cinema, de Taubaté, São Paulo; dirigida por Ronaldo Robles e Silvia Godoy, e o Laboratório Objetos Performáticos/Coletivo Sombreiro Andante, do Rio de Janeiro, dirigido por Gilson Motta. A pesquisa dos dois grupos comporta não somente o teatro de sombras na caixa cênica, mas também a transição dessa para as ruas, num diálogo com a cidade e as questões que daí decorrem. Neste sentido, a Cia. Quase Cinema e o LOP/Coletivo Sombreiro Andante se diferenciam dos demais grupos de sombristas[1]. 


			Apesar desse campo em comum, há diferenças significativas entre os grupos em termos de projeção e reconhecimento: a Cia. Quase Cinema é uma companhia de teatro profissional que, ao longo de sua história produziu 15 espetáculos e organiza aquele que é o único festival de teatro exclusivamente dedicado ao teatro de sombras, o Festival Internacional de Sombras — FIS, que vem chegando a sua décima edição no ano de 2023, sendo, portanto, uma companhia reconhecida nacional e internacionalmente. Já o Coletivo Sombreiro Andante é um grupo formado no ano de 2015 na Universidade Federal do Rio de Janeiro, no Laboratório Objetos Performáticos[2], com atividade descontínua e a realização de apenas um espetáculo significativo e algumas performances. 


			Confesso que, inicialmente, achei estranho desenvolver o projeto de um livro tendo como tema o trabalho de um Coletivo que eu dirijo, que tem poucos trabalhos realizados e que é conhecido apenas entre os artistas do teatro de sombras. Ao mesmo tempo, notei que, ao longo dos últimos anos, toda a minha produção intelectual vem sendo feita com base na produção artística desenvolvida no Laboratório e com o Coletivo, pois, na condição de docente, artista e pesquisador, o ato de desenvolver reflexões conceituais sobre as minhas atividades é algo inerente ao meu trabalho. Assim, independentemente da repercussão diferenciada, notamos que a ausência de textos sobre as relações entre o teatro de sombras e as performances/intervenções urbanas constituía-se como um estímulo para produzirmos um texto em conjunto.


			O presente texto não visa descrever a trajetória de dois grupos unidos por um interesse artístico e estético em comum. Ao contrário, buscamos mostrar como a prática do teatro de sombras, seja no campo acadêmico, seja no campo profissional, é geradora de novos conhecimentos sobre a arte e de novas perspectivas de compreensão das relações entre arte e política. O tema que utilizamos para desenvolver essas questões é a dramaturgia. 


			Deste modo, discutiremos aqui o conceito de dramaturgia enquanto escrita teatral. Não se trata, de modo algum, de um conceito inventado por nós, mas sim de uma ideia que vem sendo discutida por diversos artistas do teatro de animação, conforme veremos. E, dentro desta perspectiva, trataremos de pensar a escrita teatral no espaço urbano, onde os elementos arquitetônicos e a história da cidade são estruturantes da cena.


			O texto se divide em duas partes: a primeira é de autoria de Gilson Motta e se inicia justamente com uma discussão sobre o conceito de dramaturgia (no campo do teatro de sombras). Em seguida, visando também mostrar as características da escrita teatral nos diversos estilos do teatro de sombras (tradicional, moderno e contemporâneo), faz-se uma análise de alguns espetáculos de outros artistas ou do próprio Coletivo Sombreiro Andante. E, concluindo esta primeira parte, tratamos das performances itinerantes realizadas no espaço urbano. 


			A segunda parte é de autoria de Ronaldo Robles e Sílvia Godoy. Aqui, evitamos a ideia de uma exposição da trajetória da Companhia, envolvendo discussões pormenorizadas sobre o processo de criação de cada espetáculo. O que nos importava era evidenciar como algumas ideias, conceitos e discussões expostas na primeira parte se fazem presentes no trabalho da Cia. Quase Cinema. O eixo central da discussão recai na ideia da especificidade da escrita teatral feita para o espaço urbano, a qual dialoga com ideias importantes das práticas artísticas contemporâneas, tais como o conceito de teatro performativo, a busca de ruptura com a representação, a dramaturgia não-narrativa, a relação entre teatro e artes visuais, entre outros. 


			Para a conclusão do texto, escrevemos um texto a seis mãos, chamado “Desdobramentos do Imaterial”.


			Deste modo, esperamos que este texto possa vir a contribuir para o aprofundamento das discussões sobre o teatro de sombras contemporâneo. 




			



 			parte 1




	

			1.


			A dramaturgia como escrita cênica 


			O que é dramaturgia no teatro de sombras?


			Poderíamos começar esta reflexão sobre o teatro de sombras falando sobre suas origens, suas técnicas básicas, fornecendo informações sobre os artistas mais relevantes da atualidade, dentre outros recortes. No entanto, algumas publicações em língua portuguesa já vêm cumprindo esta tarefa[3], de forma que nossa reflexão sobre o teatro de sombras e sua relação com a arte da performance e intervenções urbanas se iniciará com a abordagem de um tema que consideramos fundamental para quem se interessa por teatro de sombras e por teatro de um modo geral: a dramaturgia.


			Tal escolha se dá, não somente por uma questão profissional — visto que somos criadores de roteiros para o teatro de sombras e que, como tal, tecemos reflexões e questionamentos sobre o nosso próprio fazer —, mas também pelo fato de, nos últimos anos, ter havido a intensificação do debate sobre este tema junto aos artistas-sombristas brasileiros. Este debate possui vários níveis interligados, que se desdobram desde a pergunta sobre os motivos pelos quais se faz um espetáculo com sombras, passando pela reflexão sobre as narrativas que potencializam a poética das sombras, até os modos e técnicas de criação de uma dramaturgia com as sombras. 


			Então, nos perguntamos: o que é dramaturgia? 


			O conceito de dramaturgia se ampliou nos últimos anos (num processo cujos antecedentes remontam ao início do século XX, mas que só começaram a se incorporar à prática teatral, numa nova linguagem, a partir da década de 1960) de tal modo que qualquer um de nós, ao pensar em dramaturgia, não pensa apenas no autor teatral, no texto dramático, nem numa história a ser contada e muito menos na estrutura tradicional nos moldes aristotélicos, envolvendo peripécias, reconhecimento e acontecimento patético. A concepção atual de dramaturgia é polissêmica, sendo herdeira de uma série de transformações que envolveram fatores como: a crítica ao textocentrismo; a crise do personagem tradicional; a crise do diálogo; a autonomia do espetáculo; a afirmação da ausência de hierarquias entre os elementos da cena; a busca da cena abstrata; o surgimento de uma dramaturgia dos atores; a presença dos processos coletivos e/ou colaborativos de criação cênica; a busca de poéticas abertas que apontam para diversos sentidos do espetáculo; a ascensão do elemento visual (dramaturgia visual); a valorização do elemento performativo (Féral, 2011) ou do pós-dramático (Lehman, 2006), (Guinsburg, 2008), entre outros. 


			O teatro de animação revelou-se como um campo que, não somente inspirou as transformações ocorridas no teatro de atores, na medida em que encenadores, dramaturgos e teóricos passaram a considerar o teatro de animação como modelo para suas pesquisas sobre atuação, mas também como um lugar propício para a realização de experimentações cênicas que ampliaram o conceito de dramaturgia, devido mesmo à sua própria estrutura e modos de criação. Mais precisamente, o predomínio da visualidade, por exemplo, exige um outro modo de organização da narrativa, deixando a palavra num segundo plano. A valorização das matérias e das materialidades envolve uma efetiva ausência de hierarquias entre os elementos do espetáculo, possibilitando mostrar diretamente e por meio de metáforas aquilo que exigiria uma longa descrição por palavras. A tendência ao rompimento com o realismo da representação estabelece uma conexão direta com a cena abstrata. O constante diálogo com outras formas de expressão artística (dança, pintura, música, escultura, poesia, artes do vídeo, entre outras) faz do teatro de animação uma arte essencialmente marcada pelo hibridismo. A dimensão performativa é inerente, posto que, em muitas técnicas, o/a atuador/a está visível ao público, alterando suas funções (contador de história, personagem, corpo, bonequeiro), de modo tal que o ato de fazer, de executar a ação cênica, é evidenciado. 


			Contudo, apesar de toda essa mudança e ampliação do conceito de dramaturgia e a recusa à ideia do texto/palavra como fundador da encenação, ainda hoje — e digo isso por conta do meu próprio modo de imaginar a cena teatral — um dos elementos motivadores da criação cênica é a ideia de realizar uma narrativa, o ato de contar uma história por intermédio de atores, imagens, sons, música, luz, bonecos etc. Porém, essa visão não se limita a uma peculiaridade pessoal; pelo contrário, nas conversas com muitos sombristas, noto a propensão a querer se ‘contar algo’. 


			A questão da propensão à narrativa, presente no teatro de sombras (e talvez no teatro em geral) e no cinema, por exemplo, nos aparece como fator central deste debate sobre a dramaturgia, desencadeando todos os processos de ruptura com a representação, o experimentalismo, a busca da descontinuidade na narrativa, a valorização do elemento documental, o diálogo com a performatividade, as poéticas abertas, entre outros. Em todos os casos, não há regras, há diversas tendências que podem se conciliar, se contrapor, se complementar, se excluir, mas todas elas partem de perspectivas bastante pessoais, originadas na sensibilidade e criatividade própria e específica de um grupo. Segundo Alexandre Fávero:


			A criatividade com as sombras escapa de padrões, sustentando-se na necessidade de organizar a narrativa diante de sua complexidade fenomenológica, potencialidade artística e inventividade autoral. No final de um processo, os resultados vivenciados são feitos por descaminhos que revelam, mais ou menos, a dramaturgia descoberta. Naturalmente, o nosso jeito brasileiro, com todo o cabedal de conhecimentos disruptivos e recursos disponíveis, forma o eixo e o vórtice das montagens, em que a inspiração é uma força espiral e centrífuga, arremessando a lógica para fora do centro, em processos únicos e irreproduzíveis (2022).


			O trecho acima foi retirado de um website criado pelo Grupo Sobrevento[4]. Este website[5] reúne diversas informações sobre a arte teatral, dentre elas uma parte relativa aos sombristas[6]. Uma primeira ação coletiva proposta pelos organizadores do site foi uma exposição chamada Dramaturgia das sombras[7]. Os diversos textos produzidos pelos sombristas nos apresentam um panorama bastante diversificado da ideia de dramaturgia. A referida diversidade de tendências se faz presente como uma das marcas do teatro de sombras contemporâneo (e do teatro em geral), assim como a ausência de limites em função de questões estilísticas ou estéticas. 


			Em artigo publicado na revista Móin Móin, número 9, edição dedicada ao teatro de sombras, o diretor do Teatro Gioco Vita, Fabrizio Montecchi lembra-nos que, diferentemente de algumas tradições de teatros de sombras que possuem um universo de histórias específicas, o teatro de sombras contemporâneo não está vinculado a qualquer repertório de estórias a contar. Segundo Montecchi (2011):


			[o teatro de sombras contemporâneo] não possui uma própria forma dramatúrgica codificada, nem um âmbito próprio dentro do qual circunscreve a própria atuação. E, embora nos últimos anos tenha se procurado em alguns casos identificar um repertório privilegiado (a música, o mito, o onírico, etc.) o Teatro de Sombras contemporâneo, por sorte, escapou dessa absurda limitação. Pelo contrário, em vários casos demonstrou saber fazer-se intérprete de vários tipos de textualidades, de escritas, de dramaturgias e saber fazer-se expressão de múltiplos conteúdos. Também nisto o Teatro de Sombras ainda deve amadurecer e o fará superando o temor da própria limitação. Comparando-se com dramaturgias complexas demonstrará a própria riqueza linguística e poderá dar uma importante prova das próprias ilimitadas possibilidades de representação, da própria universalidade comunicativa (2011, p. 33-34).


			Já Fabiana Lazzari reitera esse argumento, acrescentando a ideia da “escrita cênica” a serviço da sombra:


			No Teatro de Sombras contemporâneo, não temos uma forma codificada como nos tradicionais: não temos um determinado repertório de histórias para narrar como no Teatro de Sombras chinês, nem formas próprias e fixas para operar os seus elementos, como no javanês. A dramaturgia encontra-se em função de um teatro no qual, algumas vezes, a imagem impera e estabelece um modelo que não reside na palavra. A escrita cênica está a serviço da sombra. Estudamos os elementos imbricados na encenação, desde a iluminação, a cenografia, o espaço, as personagens, a plasticidade das figuras, a música, os movimentos, as pausas, até a forma de atuação da atriz que, em conjunto com tais elementos, forma a dramaturgia da encenação (2022).


			Esta ideia de que a sombra é a articuladora de todos os elementos da encenação é fundamental, visto que repele a ideia de um teatro de sombras de caráter ilustrativo, no qual a sombra é apenas o meio para se contar uma história qualquer. Nesse sentido, a fala de Valmor Beltrame aponta para uma restrição do elemento ilustrativo, o que possibilita uma problematização mais aguda da sombra:


			A dramaturgia no Teatro de Sombras ainda é objeto de especulações, dada a complexidade para a sua realização. Um dos desafios é perceber quando a sombra deixa de ser ilustrativa e passa a ser parte contributiva da encenação. Uma bela imagem tem um tempo de vida útil curto no espetáculo. Sempre surgem indagações: a dramaturgia no Teatro de Sombra se constrói como texto dramático fundado no texto escrito? Em que medida os elementos constitutivos dessa Arte são definidores da dramaturgia? Quando prescindir da palavra e ficar com a imagem? Quando usar a sombra corporal? Existem objetos que melhor se prestam à produção de imagens? O importante é pesquisar as possibilidades expressivas da sombra (2022).


			As matrizes da criação teatral são diversas. Um breve levantamento dos espetáculos produzidos pelas companhias e grupos de sombristas brasileiros indica a presença de um material literário vasto, que comporta lendas e mitos asiáticos, lendas brasileiras, adaptações de textos literários adultos ou infantis, poesia em cena, textos de autores contemporâneos, criações cênicas a partir de personagens literários e/ou personalidades históricas e, evidentemente, a criação de roteiros originais. No caso do teatro de animação, alguns processos têm origem não numa narrativa, mas sim numa figura, num boneco com o qual vai-se improvisando cenas até se chegar a um roteiro final. E, considerando a expansão do sentido da dramaturgia, fica evidente que o texto-palavra não se apresenta como algo mais importante do que os demais elementos (luz, cenografia, som, música, bonecos, etc.). 


			A ausência de uma forma codificada e, por conseguinte, de regras conduzindo todo o fazer artístico, permite-nos utilizar até mesmo os recursos da dramaturgia mais tradicional, na qual a estrutura da ação dramática é concebida como uma relação de conflito entre personagens (independentemente de serem atores, bonecos ou sombras), como aponta Conceição Rosière (2002): “Dramaturgia é um embate entre forças e personagens, onde a ação se organiza e se desenvolve, até um desfecho. O conflito é a célula básica do drama”. 


			Em alguns casos, a estrutura tradicional é a que se revela mais adequada para um determinado tipo de espectadores. Por exemplo, para as gerações atuais, que são extremamente ligadas às séries exibidas nas plataformas de vídeo, esse formato tradicional (incluindo peripécias ou plot twist, reconhecimentos e acontecimentos patéticos) pode ser o mais aprazível por ser aquele que mais se aproxima de sua experiência cultural como telespectador. Mas, é importante lembrar que, mesmo ao nos referirmos à matriz aristotélica ou hegeliana sobre a dramaturgia, o que está em jogo é sempre a representação de uma ação por um ator. Não há primazia do texto sobre a cena. Assim, sempre há uma busca de se compreender o que é especificamente teatral, afastando-se do campo da Literatura, como observa Dario Uzam, da Cia. Articularte: 


			Após obtermos clareza na estrutura do roteiro e dos personagens, construímos sequências, pinçando teorias equilibradas com práticas, como o cozimento de um alimento que vai aos poucos recebendo ingredientes e chamas indizíveis. E, assim, vamos reescrevendo, de forma pragmática, outro roteiro dramatúrgico invisível e imaginário, que necessita se distanciar das Letras e ficar mais próximo de respiros teatrais — nunca tão claros, porque são exercícios embrionários que nascem de dentro para fora ou vice-versa (2022). 


			Este privilégio dado ao fenômeno teatral e à sombra aparece também nas palavras de Silvana Marcondes, da Cia. Pavio do Abajour, mas o conceito de dramaturgia se amplia, sendo aplicado a cada um dos elementos constitutivos da cena: “Nos espetáculos e vídeos criados pela Cia. Pavio de Abajour, a sombra é o mote central. No desenvolvimento destas criações, acreditamos ter diversas dramaturgias: a da luz e da sombra, a imagética, a textual, a das visualidades e a sonora” (2022). Esse princípio também se faz presente no pensamento de Soledad Garcia e Thiago Bresani, da Cia. Lumiato: “Cada um dos elementos que compõem a cena tem uma função, transmite um significado e se complementa com outros, dando sentido à obra como um todo” (2022). Enfim, não é necessário nos determos exaustivamente aos exemplos, pois o que se nota aqui, enquanto uma espécie de denominador comum, é a ideia da dramaturgia como uma ‘escrita teatral’ que tem como base a natureza da sombra que, conforme veremos, é bastante complexa.


			No que diz respeito à ideia de uma escrita cênica ou escrita teatral, as palavras de Marcelo Santos (Cia. Karagozkw) são bastante elucidativas:


			Dramaturgia é a arte e a habilidade de dosar os movimentos, ações, intensidades, sons e tudo o que envolve a cena que se desenrola. É um mapa do que será teatralmente construído. É cada segundo, cada palavra que se transforma em imagem, unindo tecnologia e emoções, buscando possibilitar que a viagem do público durante o espetáculo seja o mais crível possível. Isto faz parte do trabalho do dramaturgo das imagens e das sombras — um desenhista, arquiteto de sentimentos, contador de coisas da vida (2022).
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